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ASSET/CBLÉIA Geral Ordinária da Sociedade dos Amigos da Cidade: rela- 
tório do ano de 1960 em 31 de janeiro último - Grandes e numero- 

sos serviços prestados - A Sociedade dos Amigos da Cidade pagou 
integralmente o Monumento das Andorinlias. Diário do Povo, Cam- 
pinas, 22 fev. 1961. 

Assembléia Geral Ordinária da 

Sociedade dos Amigos da Cidade 

Relatório do ano de 1960 em 31 de janeiro último — Grandes e numerosos serviços prestados — A Sociedade dos 

Amigos 
íO J —a 

Existindo com o objetivo de 
servir a Campinas, a Sociedade 
dos Amigos da Cidade, coopera- 
dora do poder público, vem rea- 
lizando, desde sua fundação, há 
vinte e cinco anos, os mais as- 
sinalados serviços à coletividade 
campineira. O mesmo dinamis- 
mo do principio, em dias bem 
diferentes dos atuais, continua 
sendo o traço principal da en- 
tidade. Seu civismo e disposição 
no sentido de realizar o máximo 
é o que marca todos os esforços 
que nela se processam. 

1960. UM GRANDE ANO 
DE SERVIÇOS 

' Em Assembléia Geral Ordiná- 
ria, a S.A.C.C. se reuniu a 31 
de janeiro último, às 20 horas, 
na secretaria do Rotary Club 
de Campinas. A reunião foi pre- 
sidida pelo consórcio Olavo Bar- 
bosa de Azevedo e secretariada 
pelo sr. Isolino Siqueira. 

Foi nessa ocasião regimental, 
que o seu presidente, dr. Azacl 
Lóbo, apresentou seu relatório, 
um trabalho longo e minucioso. 
Longo e minucioso sim. mas no- 
tável muito mais ainda porque 
a extensão e a mlnudêneia sig- 
nificaram reais serviços presta- 
dos pela S.A.C.C. em 1960. De- 
pois da leitura do relatório pre- 
sidencial, o tesoureiro, sr. Bene- 
dito Rossi. apresentou o balanço 
teral da Tesouraria. 

Damos a seguir, os mais im- 
portantes tópicos da obra reali- 
zada pela Sociedade durante c 
ano passado: eleição da direto- 
ria. reforma dos Estatutos, es- 
tudo e sugestões sobre o proble- 
ma da televisão em Campinas, 
sobre a mudança do Departa- 
mento de Ensino e Difusão Cul- 
tural, sobre a revisão do calça- 
mento, colaboração com a As- 
sociação Campineira de Turis- 
mo, o lixo e malefícios atuais, 
bancas de jornais, trânsito ur- 
bano e municipalidade, polícia 
feminina, falta de vagas em 
Grupos Escolares, poluição da 
atmosfera e das águas, distribul- 
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pôs que, aprovada a demolição. ção da correspondência, o menor' 
abandonado, a mendicância, fis- | 
calização e a Guarda Civil, de- ' 

| nominação de ruas e concessão i 
de títulos honoríficos, normas. | 

' vigilância pública, emplacamen- | 
| to de ruas, falta de recursos da | 
delegacia de Policia; eleições i 
serviços forenses e falta de jui- j 
zes; demora na aprovação de; 
plantas na prefeitura, G. E 
"Correia de Melo" e Largo do 
Mercado, coleta de lixo sem fis- 
calização, Conselho das Entida- 
des, Largo Carlos Gomes, Lim- 
peza Pública, a Recebedoria de 
Rendas e seu Arquivo, estrada 
Campinas-Viracopos, Córrego ao 
Piçarrão, Unidade Polivalente em 
Campinas, Estacionamento de 
veículos, calçamento da rua 
Paula Bueno e Pontilhâo da Mo- 
giana. arborização urbana. f!ã- 
mulas da S.A.C.C.. praça N. tí 
de Fátima, Majoração de impos- 
tos, Estação Rodoviária, córrego 
Anhumas, criação da E. Técni- 
ca de Química, deficiência da 
vigilância na cidade, poliomieli- 
te e piscinas. Operação Viaduto. 

O MONUMENTO DAS 
ANDORINHAS 

E" preciso que Campinas sai- 
ba: o belo Monumento das An- 
dorinhas. obra do artista Lélio 
Colluccini, não foi iniciativa da 
Prefeitura, nem foi por ela inau- 
gurado. E' iniciativa e realização 
da Sociedade dos Amigos da Ci- 
dade de Campinas. 

Se o monumento ali se encon- 
tra, é graças à nobre Sociedade 

Ouçamos, a respeito, a pala- 
vra sempre autorizada do dr. 
Azael Alvares Lõbo: 

MONUMENTO ÀS 
ANDORINHAS 

"No nosso relatório apresenta- 
do à Assembléia Geral Ordiná- 
ria, realizada em 30 de janeiro 
de 1958. comentamos a campa- 
nha para a construção do Mo- 
numento às Andorinhas. E es- 
crevíamos: "Uma coisa todavia 
é preciso que se diga e se repita 

SR. AZAEL LOBO 

— a Sociedade dos Amigos da 
Cidade de Campinas assumiu 
uma obrigação que não pode dei- 
xar de ser respeitada, e não po- 
de deixar de ser cumprida". Na- 
quela altura nós galgávamos a 
montanha com dificuldades. Ho- 
je, de alma e coração alegres e 
refeitos, e com a consciência 
tranqüila pelo dever cumprido, 
descemos a montanha, vencendo 
assim uma grande caminhada 
em benefício da nossa terra 
campineira. 

Mas, vamos à sua história. 
Na reunião realizada em 27 de 

Rítisío de 1?53, a Sociedade dos 
Amigos cia Cidade discutia uma 
consulta da Cãiarra Municipal 
para que opinasse sibre a de- 
molição ou não da Casa das An- 
dorinhas. Várias propostas fo- 
ram feitas, várias idéias surgi- 
ram, artistas foram consultados. 
E. verificando-se que nada de 
proveitoso para a cidade se po- 
deri., instalar dentro daquelas 
quatro paredes, a idéia de demo- 
1 ção prevaleceu e foi aprovada 
por unanimidade. 

A IDÉIA DO MONÚWSNTO 

Foi justamente nesse memen- 
to que o dr. José Benedito de 
Melo, nosso ilustre consocio, pro- 

e não sobrando das andorinhas 
senão a recordação e a saudade, 
levantasse a S. A. C. C., na pra- 
ça pública, um monumento que, 
patrocinado pela cidade, repre- 
sentasse nas andorinhas uma 
época da vida social e urbana de 
Campinas, assim como valor ine- 
quívoco para o embelezamento 
urbano e enriquecimento cultu- 
ral. 

A idéia tão bonita e sugestiva 
vingou e. decorridos dias, ga- 

|j nhou corpo. Cria-se a Comissão 
da Campanha Pró Monumento 
às Andorinhas de Campinas, in- 
tegrada pelos srs. Rui Rodrigues, 
presidente: Olavo Barbosa de 

| Azevedo, tesoureiro; José Ribei- 
| ro de Almeida, Benedito Rossi, 
j Francisco Isolino de Siqueira, 
Carlos Luís Plaster, Gustavo Or- 
solini e Jasper Breslev. 

Em 22 de março de 1955 estu- 
dam-se vários rroquis e poste- 
riormente. após uma reunião 
com a Comissão de Planejamen- 
to, são iniciados os trabalhos da 
Campanha. Um sélo comemora- 
tivo no valor de 10 cruzeiros é 
lançado para ser vendido ao pú- 
blico. A Campanha se inicia 
entregue às alunas do Instituto 
de Educação Carlos Gomes. Jo- 
sé Ribeiro de Almeida e Luso 
Ventura vão até aquêle educan- 
dário e dizem, com a sua pala- 
vra bonita, o valor do empreen- 
dimento, a responsabilidade da 
3. A, C. C., e o vivo interessada 
entidade para que a cidade, tôda 
a cidade, atenda ao seu apelo de 
maneira a permitir que Campi- 
nas tenha o seu nope gravado 
junto ao Monumento — tributo 
às andorinhas num marco de 
sincera gratidão A coleta de 
fundos, que a S. A. C. C. queria 
transformar "em movimento am- 
plo e popular", não pôde ser le- 
vado avante devido a uma série 
de circunstâncias que vieram, 
positivamente, criar obstáculos 
inesperados e intransponíveis. 
Não sendo possível caminhar 
com a idéia inicial da Campa- 
nha, o trabalho foi orientado pa- 
ra outros setores. Nessa altura, 
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já de posse do orçamento fixado 
em Cr$ 245.000,00 e de vános 
esboços do obra futura apresen- 
tados, por Lélio Coluccini e José 
Castro Mendes, a Comisão deci- 
diu intensificar os seus traba- 
lhos. 

Em 25 de julho de 1956 a ma- 
quette" é apresentada numa das 
salas da Prefeitura Municipal, e 
meses depois como a campanha 
caminhasse vagarosamente e os 
auxílios se apresentassem gote- 
jantes e homeopáticos, foi ne- 
cessário que a Comissão pro- 
curasse outros meios e recursos 
rapazes de permitir a arrecada- 
ção dos fundos indispensáveis ao 
cumprimento do acordo assumi- 
do O trabalho do artista é fei- 
to. e. em 9 de abril de 1957, Er- 
uani Fonseca, magnífico compa- 
nheiro, nosso representante jun- 
to à Comissão de Planejamento 
do Município, participa que o 
Monumento estava terminado. 

ÓBICE INESPERADO 

Mas. quando todos nós dispú- 
nhamos a tomar um outro cami- 
nho para encetar uma nova jor- 
nada eis que somos procurados 
pelo artista Lélio Coluccini. que 
nos transmite a noticia de que 
a fundição de São Paulo pedira 
o pagamento integral do seu tra- 
balho. Diante de uma situação 
dolorosa, mas que ao mesmo 
tempo reconhecíamos justa € 
real. fizemos ver ao artista a im- 
possibilidade da S. A. C. C. rea- 
lizar aquêle pagamento, e que, 
devido ao fracasso da campanha 

tonaoMíMUdaiie de »e coose- 
Iguir recursos imediatos' diante 
do ultimato, só nos cabia uma 
decisão: autorizar o artista a 
devolver à fundição o trabalho 
recebido. 

os 
nossos trabalhos de er-gir cm 
Campinas um "Monumento às 
Andorinhas". 

ATITUDE DE QUASE PREME- 
DITADA DESCOBERTA 

Mas, qiiando já víamos por ter- 
ra a nossa cáUda e carinhosa in- 
tenção, movimento de alma ati- 
rada para aquela obra, sincera 
disposição de fazer realidade a 
bonita e delicada idéia de per- 
petuar no bronze a homenaieni 
u? Campinas às suas andorinhas, 
no dia 14 de maio de 1957 a 

Prefeitura coloca a primeira pe- 
dra do monumento e dias depois, 
num trabalho mudo e silencioso, 
amparada em decisão infeliz e 
em atitude de quase premedita- 
da descortesia, manda colocar 
em praça pública o monumento 
que a S. A. C. C. encomendara 
ao escultor Lélio Coluccini. 

O gesto do Prefeito Ruy No- 
vaes foi chocante e ficou perfei- 
tamente concretizado como apro- 
priação indébita, que deixaria de 
ser se o poder público, sabedor 
da ruptura do compromisso da 
S. A. C. C. com o escultor, ti- 
vesse com êste assumido a obri- 
gação. de saldar o restante do 
débito. Não o íéz, e nem sequer 
consultou a Sociedade. 

Sendo a S. A. C, C. a respon- 
sável pela encomenda e pelo pa- 
gamento de Cr$ 245.000,00. va- 
lor da obra, dentro de orçamen- 
to aprerentado, levamos a uma 
das nossas reuniões a seguinte 
consulta: deve a S. A. C. C. pas- 
sar ao Prefeito Munücpal a 
obrigação de saldar o débito res- 
tante? A resposta resultou ne- 
gativa. por unanimldsrle, mos- 
trando assim que a n sa, dispo- 
sição era trabalhar, lutar, pedir, 
mas honrar a palavra empenha- 
da. Desde êsse mometno o nos- 
so trabalho se reiniciou. Com 
os membros da Comissão pro- 
curamos o sr. Antônio Carlos 
Bastos, gerente do Banco do 
Brasil, excelente amigo e cola- 
borador que, desenvolvendo um 
trabalho junto aos Bancos, en- 
tregou ao tesoureiro da Comis- 
são uma ajuda confortadora. O 
mesmo féz Carlos Luís Plaster, 
nosso bom e dinâmico amigo e 
companheiro que, junto às in- 
dústrias, conseguiu um ótimo 
auxílio. 

E assim, amealhando pacien- 
Com essa atitude que era a jemente, íamos somando os nos- 

única compatível com a situação ^ recursos c écónòmiás. 
e com a nossa digu clade e hon- julho (je 1958 recebeu a 
ra, dávamos por encerrados os s A c, c, uma carta do Prefei- 

to. fazendo-se mediador numa 
questão em que éle era o grande 
culpado e o mamr responsável. 
A resposta da Sociedade foi al- 
tiva e digna dos homens que a 
integram, todos honestos e ínte- 
gros e cujo documento fazia sen- 
tir ao governador da Cidade que 
a nossa palavra empenhada não 
era uma simples promessa, mas 
sim um solene e grave compro- 
misso. 

E nos dias que se sucederam, 
o artista Lélio Coluccini que. no 
caso, ingénuamente ou ampara- 

do em alentadora promessa ofi- 
cial, sè tornara também réu pe- 
rante o juízo da S. A. C. C., te- 
ve com o Presidente vários en- 
contros, recebendo sempre a ga- 
rantia de que mais cedo ou mais 
tarde seria pago integralmente. 
Êle era, por direito e por jus- 
tiça, credor legítimo e intrans- 
íerivel. 

A S. A. C. C. LIQÜIDA O SEU 
DÉBITO INAUGURAÇÃO DO 

MONUMENTO 

E assim,, nessa caminhada de 
trabalhos e esperanças chegamos 
ao dia 30 de dezembro de 1960, 
e, numa reunião especialmente 
convocada, a S. A. C. C. liqüidou 
o seu débito com o artista Lélio 
Coluccini. A ata da reunião nar- 
ra com detalhes o ato que nos 
encheu de alegria e orgulho. 

Ai está, com tóda sinceridade, 
meus prezados amigos, a histó- 
ria do "Monumento às Andori- 
nhas", e que procurei contar da 
maneira mais simples, mas for- 
rada de tóda a verdade. 

Resta-nos agradecer a todos 
quantos emprestaram a sua co- 
laboração e boa vontade para a 
realização desta obra que perpe- 
tuará a nossa eterna saudade. O 
nosso sincero reconhecimento às 
alunas do Instituto de Educação 
Carlos Gomes, à grande Comis- 
são da Campanha, ao público de 
Campinas, aos campineiros resi- 
dentes em São Paulo e outras 
localidades, a Luso Ventura, a 
Antônio Carlos Bastos, a Carlos 
Luís Plaster, à imprensa e aos 
nossos dignos representantes na 
Assembléia Legislativa Eduardo 
Barnabé, Marcondes Füho e Ruy 
de Almeida Barbosa, éstes três 
os maiores responsáveis pela 
nossa vitória, que, com doações 
substanciais, nos permitiram 
mais cedo do que imaginávamos, 
honrando a nossa palavra, en- 
tregar à Cidade de Campinas o 
"Monumento às Andorinhas" 
obra do grande escultor Lélio 
Coluccini. 

E, se um dia elas voltarem, 
conforme escreveu G. Stuart, en- 
contrarão perpetuada em bronze 
a homenagem de um povo que 
viveu da esperança e da sauda- 
de, porque, no dia 6 de ju- 
nho de 1961 — quando a 
S. A. O. C. comemorará 26 anos 
dê trabalhos e desvelos pela 
cidade de Campinas, será sole- 
nêniehtè" inaugurado- o Monu- 
meoto às Andorinhas. 


